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Começa debate sobre Plano de Controle Biológico de MS
CAPA

WORKSHOP QUE COMEÇA NESTA TERÇA E SE ESTENDE ATÉ QUINTA REÚNE MAIORES NOMES DA PESQUISA FITOSSANITÁRIA BRASILEIRA 

“Atrair para o Estado biofábricas de 
inimigos naturais é outra proposta que 
será discutida durante o evento”

 O inseto conhecido como Cotesia parasitando uma lagarta da espécie Diatraea

MAURÍCIO HUGO

Dois objetivos importantes 
são buscados no 1º workshop 
sobre controle biológico de 
pragas e doenças que impac-
tam a agropecuária do Estado 
de Mato Grosso do Sul, evento 
que começa amanhã, terça-
feira (13), e se estende até 
quinta-feira (15), no auditório 

cevejo-da-soja – que também 
ataca o milho. 

Conforme o professor Ruy 
de Araújo Caldas, que já foi 
presidente do CNPq, a broca-
da-cana é outra praga crítica, 
por também não estar mais 
sendo atingida pelos produtos 
agroquímicos. Segundo ele 
informou ao Correio Rural, 
em Alagoas, pesquisadores já 
encontraram um tipo de fe-
romônio que está sendo usa-

do com sucesso no combate 
à broca-da-cana. Ruy Caldas 
é o coordenador de palestras 
do evento e afirmou que é 
muito importante a adoção de 
uma política sobre o assunto, 
principalmente porque “os 
produtores procuraram as au-
toridades estaduais pedindo 
auxílio tecnológico para re-
duzir o efeito de pragas e do-
enças na agropecuária. Assim, 
reuniremos os pesquisadores 

da Casa Rural, sede da Fama-
sul, em Campo Grande. São 
eles: incentivar e, dessa for-
ma, atrair a vinda de biofábri-
cas (laboratórios produtores 
de insetos que se constituem 
em inimigos naturais de pra-
gas e doenças) para se instalar 
no Estado; e debater e colher 
informações e subsídios pa-
ra a elaboração do Plano de 
Controle Biológico para Mato 
Grosso do Sul.

Tudo isso é motivado por 
uma realidade da qual não se 
pode mais fugir e muito me-
nos deixar de enfrentar: vários 
insetos que atacam lavouras 
estão ganhando resistência 
aos produtos agroquímicos 
existentes. Por isso, esses pro-
dutos estão ficando ineficazes 
no combate às pragas, com-
prometendo o controle fitos-
sanitário.

Em função dessa realidade,  
e pela necessidade de enfren-
tar o problema, diversas en-
tidades decidiram colaborar 
com o governo do Estado na 
elaboração do Plano de Con-
trole Biológico de MS. 

E cada segmento da agro-
pecuária regional vai estar 
presente no workshop, para 
que cada setor possa apre-
sentar suas demandas e dar 
sua contribuição. Estão pre-
vistas palestras que aborda-
rão a realidade como um todo 
e também individualmente, 
enfocando a soja, o milho, a 
cana-de-açúcar, o eucalipto, 
o algodão e os bovinos.

No Estado, especialmen-
te duas pragas apresentam 
maior resistência aos agro-
químicos tradicionais e, por 
isso, necessitam de um plano 
de combate biológico eficien-
te: as lagartas-da-soja e o per-

de todo o País para apresentar 
experiências e informações 
sobre a viabilidade e o suces-
so de diversas técnicas. “Essas 
informações darão subsídios 
para a elaboração do Plano de 
Controle Biológico de MS”, ex-
plicou.

O Workshop de Controle 
Biológico de MS é realizado 
pela Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB), Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e Fundação 
MS, com apoio da Federação 
da Agricultura e Pecuária de 
MS (Famasul) e Fundação de 
Apoio ao Desenvolvimento do 
Ensino, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso do Sul (Fun-
dect).

Representando a Embrapa 

Você 
sabia que:

A premissa básica 
do controle 
biológico é 

controlar as pragas 
agrícolas e os insetos 
transmissores de 
doenças com o 
uso de inimigos 
naturais, que podem 
ser outros insetos 
benéficos, predadores, 
parasitoides e 
microrganismos, 
como fungos, vírus 
e bactérias. Trata-se 
de método de controle 
racional e sadio, que 
tem como objetivo final 
utilizar esses inimigos 
naturais que não deixam 
resíduos nos alimentos e 
são inofensivos ao meio 
ambiente.

Dessa forma, a 
pesquisa espera 
contribuir 

para reduzir o uso de 
pesticidas químicos, 
empregados no manejo 
integrado de pragas... 
colaborando para a 
melhoria da qualidade 
dos produtos agrícolas, 
a redução da poluição 
ambiental e a preservação 
dos recursos naturais.

divulgação/Harley Nonato de Oliveira



Agropecuária Oeste, o pesqui-
sador Harley Nonato de Oli-
veira, responsável pela área 
de controle biológico e chefe-
adjunto do P&E, vai dar ênfa-
se, em sua palestra, ao manejo 
integrado e a importância do 
manejo para esse trabalho. 
“Tem que se fazer um manejo 
de identificação das pragas e, 
também, dos inimigos naturais 
dessas mesmas pragas”, afir-
mou. Explicou que, em primei-
ro lugar, é preciso identificar as 
pragas que estão causando os 
prejuízos e depois ter ciência 
de que no ambiente também 
existem inúmeros insetos que 
são inimigos naturais, embora 
ele prefira chamar de “amigos 
ocultos”, que são aqueles in-
setos que poderão combater 
ou reduzir a ação das pragas. 
“Quando fazemos esse acom-
panhamento, esse manejo, e 
sabemos quais são as pragas e 
seus inimigos naturais, esta-
mos contribuindo com a proli-
feração dos ‘amigos ocultos’”,  
afirma Harley de Oliveira. Ele 
também destaca que é impor-
tante manejar, que nada mais 
é do que ir acompanhando o 
ambiente da lavoura, para po-
der intefirir na hora certa, seja 
usando o controle quí-
mico, os inimigos 
naturais ou no 
uso de uma va-
riedade BT, 
que inibem a 
ação das pra-
gas.

Por fim, o 
p e s q u i s a d o r 
salientou a im-
portância de se pro-
duzir esses inimigos 
naturais, ou “amigos ocultos”, 
em laboratórios aqui no Estado, 
permitindo acesso mais fácil 
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dos produtores a esse benefí-
cio. Segundo ele, hoje a maio-
ria das fábricas biológicas está 
instalada em São Paulo. “Te-
mos que lembrar que estamos 
tratando de seres vivos, que 
precisam estar em condições 

de serem usados, por 
isso, se estiverem 

mais próximos 
dos produtores 
de MS, certa-
mente as van-
tagens serão 
diversas”, en-
fatizou. 

O diretor-exe-
cutivo da Funda-

ção MS, Alex Belotto, 
falou ao Correio Rural, 

salientando que a Fundação MS 
discutirá sobre as principais pra-
gas e doenças da soja e do milho 

em Mato Grosso do Sul. Ques-
tionado sobre a atração das 
biofábricas para o Estado, ele 
disse que, “levantando-se as 
demandas, provavelmente 
haverá necessidade de pro-
dução de inimigos naturais, 
o que acarretará em oportu-
nidade de negócio para bio-
fábricas em MS”, e comple-
mentou que é necessária a 
produção de desses agentes, 
ou seja, organismos vivos 
que devem ser de espécies 
e condições similares às de 
seu ambiente de uso. “Além 
disso, o transporte por longas 
distâncias aumenta muito a 
mortalidade, principalmen-
te, quando utilizamos insetos. 
Dessa forma, há necessidade 
de produção local dos agentes 
de controle biológico”.

Como um importan-
te representante da classe 
produtora, o presidente da 
Fundação MS confirma que, 
“seguramente, o maior pro-
blema, tanto da soja quanto 
do milho, é o complexo de 
percevejos, cujo grupo pos-
sui espécies que já conside-
ramos como fora de contro-
le”. Concluiu dizendo que 
um dos grandes problemas 
do sistema agrícola nacional 
é a aquisição de resistência 
por parte das pragas aos pro-
dutos químicos. “Insetos, 
fungos e também plantas 
daninhas já apresentam re-
sistência a muitos produtos, 
o que faz com que percamos 
várias tecnologias pelo mau 
uso, como é o caso de muitas 
do tipo Bt”, complementou.

importantes, que 

atingem a soja, o 

milho e a cana, estão 

adquirindo resistência a 

inseticidas e fungicidas, 

comprometendo o 

controle fitossanitário

 PRAGAS

 Uma joaninha parasita um pulgão da cultura do algodão, exemplo de controle biológico

A programação do I Workshop 
do Controle Biológico de Mato 
Grosso do Sul pretende orga-
nizar o Plano de Controle Bio-
lógico de MS, que o governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
da Produção e da Agricultura 
Familiar (Sepaf), vai elaborar 
em breve.

Para que todos os segmen-
tos da atividade agropecuária, 
que têm problemas fitossani-
tários, e, em especial, enfren-
tam os problemas de insetos/
pragas resistentes a agroquí-
mico, sejam englobados, o 
evento, que começa amanhã, 
terá palestras direcionadas a 
praticamente todas as culturas 
agrícolas e algumas voltadas 
ao meio pecuário. Nesta área, 
uma das principais será o en-
foque por um especialista da 
grave questão dos danos cau-
sados pelos carrapatos.

Estarão participando do 
workshop os principais nomes 
da pesquisa de cada uma das 
áreas, ligados a universidades, 
instituições de pesquisa e de 
fundações.

Um caso de sucesso foi a 
descoberta de um inimigo na-
tural para o grave problema da 
citricultura mundial. O con-
trole biológico da Diaphorina 
Citri será abordado no evento 
pela representante da Funde-
citrus, Ana Carolina Pires. A 
doença que atingiu os maiores 
produtores de citros do mun-
do, como os Estados Unidos, 
acabou  chegando ao Brasil 
e prejudicando laranjais do 
São Paulo. Até que a pesquisa 
da Fundecitrus descobriu o 
inimigo natural que está con-
trolando a doença no estado 
vizinho. 

De MS, todos os segmentos 
produtivos estarão represen-
tados, inclusive o de florestas.

Evento vai
abordar todas 
as culturas 
e seus problemas

www.canaonline.com.br
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